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PLANO DE ENSINO 
 
1. IDENTIFICAÇÃO:  

Disciplina 
(nome e código):  

Tópicos Especiais em Política Linguística  

LIN410081 

Semestre 2021/2 

Carga 

Horária: 

60h (20h síncronas e 40h assíncronas) Créditos: 4 

Horário e 

modalidade : 

Disciplina intensiva: 18-22.2021, 14h-17.15h Local: Google Meet e 

Moodle 

Professor: Karolina Bielenin-Lenczowska 

Forma de atendimento: E-mail, fórum e chat no Moodle 

E-mail/ contato:  k.bielenin@gmail.com  

 
2. EMENTA 

“Estudos avançados em políticas linguísticas: referenciais teóricos contemporâneos.”  

3. OBJETIVOS 

Este curso tem como objetivo familiarizar as alunas e os alunos com as abordagens para estudos de linguagem 

em contexto migratório e diaspórico. Vamos nos concentrar no contexto da imigração da Europa para o Brasil 

e nas línguas de imigração: politicas linguisticas e direitos linguisticos; aprendizado e aquisição de línguas de 

herança; ensino multilingue; praticas translingue e a presença de linguagens no espaço público. É esperado 

que as(os) estudantes apresentem seminários das leituras obrigatórias, se engajem nas discussões dos textos e 

produzam uma apresentação de trabalho final baseada em suas próprias observações/pesquisas. 

 

Ao final do curso, as(os) estudantes estarão familiarizadas(os) com uma variedade de métodos para a análise 

de linguagem no contexto migratório, incluindo observação participante, entrevistas e análise de documentos 

pessoais. 

 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

A disciplina vai se concentrar no contexto da imigração da Europa para o Brasil e nas línguas de imigração: 

politicas linguisticas e direitos linguisticos; aprendizado e aquisição de línguas de herança; ensino multilingue; 

praticas translingue e a presença de linguagens no espaço público. 

 

5. METODOLOGIA 

 
Os conteúdos da disciplina serão abordados através de: 

- Aulas síncronas (que acontecerão das 14h às 17.15 h, ministradas via videoconferência, com link fornecido 
via Moodle) e assíncronas (com material disponibilizado no Moodle: todos os textos obrigatórios e adicionais 
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em pdf e links com acesso aos materiais em vídeo). Para cada encontro será sempre 4 horas síncronas e 8 
assíncronas. 

As aulas síncronas serão gravadas para gerar conteúdo a ser disponibilizado de forma assíncrona; 
- Leitura prévia dos textos obrigatórios postados no Moodle. OBS: As referências indicadas serão 

disponibilizadas no moodle com até 20% de digitalização, conforme orientação legal 
- Apresentação de seminários semanais, a fim de debater as leituras obrigatórias e propor questionamentos ao 
grupo sobre o tema apresentado na aula. 

 
 

6. AVALIAÇÃO 

Haverá flexibilização da avaliação e das tarefas (as informações serão fornecidas com antecedência), mas no 

princípio a avaliação será baseada na participação ativa nas aulas (leitura dos textos, discussões) e no trabalho 

final - apresentação da pesquisa (ou projeto da pesquisa) relacionada aos temas da disciplina, abordagem 

teórica e metodológica discutida durante as aulas.  

 

 

Forma de controle de frequência:  

O registro de frequência será realizado nos encontros diárias síncronos via sala virtual de aula.  
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20.10. Ensino e aquisição de línguas de imigração - a língua de  herança; ensino 
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